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B
o caso do estudante Caio
Souza, 21 anos, que esteve
no início da tarde de ontem,
com um grupo de amigos,
em um trecho da Orla de Ama-
ralina. Porém, a melhora tem-
porária das condições climá-
ticas não afastou os riscos,
já que, segundo boletim do
Instituto do Meio Ambiente E
Recursos Hídricos (Inema),
30 praias da cidade haviam
sido consideradas imprópri-
as para banho neste fim de
semana.

Na relação de locais com
más condições de balneabi-
lidade está, justamente, Ama-
ralina, não só no fundo da
Escola Cupertino de Lacerda,
em frente ao painel do artista
plástico Bel Borba, como tam-
bém em frente à rua do Bal-
neário, ao Edifício Atlântico e
à Praça do Budião. O órgão
também condenou o banho
de mar neste sábado (18) e
domingo (19), em trechos de
praias, como: Barra, Ondina,
Rio Vermelho, Pituba, Arma-
ção, Boca do Rio, Corsário,
Patamares, Pituaçu, Piatã e
Itapuã.

O índice de balneabilida-
de é medido pela densidade
de bactérias fecais no local e,
de acordo com o Inema, as
chuvas são responsáveis por
arrastar detritos diversos, das
ruas, contaminando as prai-
as. Como alerta a médica
dermatologista, Marília Acioli,
os riscos são diversos: “o
perigo de se banhar em

anhistas aproveita-
ram a trégua das
chuvas neste do-
mingo (19) e foram
às praias da capi-
tal baiana: este foi

Praias impróprias representam risco à saúde
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Infecções e feridas na pele podem surgir caso banhista tenha contato com a água contaminada
águas contaminadas é enor-
me e são inúmeros riscos que
eles trazem para a nossa saú-
de”.

No entanto, Caio Souza
disse desconhecer que a
praia estava imprópria para
banho. “Nunca pesquisei
isso antes de ir para uma
praia e acho que as pessoas
precisam de mais informa-
ção. A gente pensa que o sol
já afasta o perigo, mas só
pensa no mar agitado e es-
quece das doenças”, afir-
mou.

Para evitar surpresas, os
banhistas devem consultar o
boletim de balneabilidade do
Inema, através do site: http://
balneabilidade.inema.ba.gov.br/
. Além disso, a dermatologis-
ta ainda aponta sinais que
devem ser observados, como
a mudança da cor da água do
mar e a presença de lixo, o
que indica contaminação da
água.

“É superimportante que
essa pessoa fique de olho,
antes de tomar banho nessa
praia, nos informes que são
dados pelos órgãos públicos,
falando em relação a se essa
água está própria ou impró-
pria para banho”, reforça, in-
dicando que o banho em
água do mar deve ser evitado
após períodos de fortes chu-
vas.

Riscos de diversas infecções
A dermatologista Marília

Acioli explica que os banhis-
tas que ignoram os alertas e
frequentam praias contami-
nadas estão expostos, prin-
cipalmente, ao risco de infec-
ções bacterianas da pele,
como foliculites, que se apre-
sentam como pequenas es-
pinhas que aparecem no cor-
po. Outro quadro comum é o

ALERTA
Risco do banhista contrair doenças é medido pela densidade de bactérias fecais nos locais

de impetigos, que são feridas
na pele que surgem e podem
doer e coçar.

“Mas, também a gente
pode ter as micoses, que são
doenças causadas por fun-
gos, que vão estar nessas
águas, como também, a aler-
gia a contaminantes, que a
gente fala da dermatite de
contato”, cita, se referindo à
presença de substâncias quí-
micas na água, que podem
causar alergia na pele e isso
vai acontecer em qualquer
área que a pessoa tiver con-
tato com essa água contami-
nada.

Esse foi o caso do autô-
nomo Lucas Silva, que per-
cebeu muitas manchas des-
coloridas na pele dos om-
bros e ao procurar um médi-

A Cantina da Lua aderiu à
rede solidária para auxiliar o
Rio Grande do Sul durante
estes tempos desafiadores
convertendo-se em um ponto
de coleta de doações. Em
apoio à população do Rio
Grande do Sul, o bar e res-
taurante está aceitando doa-
ções de roupas, artigos de
higiene pessoal, água mine-
ral e outros itens que possam
amenizar as dificuldades da-
queles afetados pela crise.
“Nosso objetivo é reunir as
doações na Cantina e entre-
gá-las na sede Bahia locali-
zada na Fonte Nova. Não es-
tamos solicitando dinheiro.
Estamos buscando água,
sabonetes, papel higiênico,
colchonetes, cobertores e
itens similares”, declara Cla-
rindo. Os donativos podem
ser entregues a qualquer
momento durante o horário de
funcionamento da Cantina.

Cantina da Lua
recebe donativos
para o RS

Foto- Romildo de Jesus 

co, foi diagnosticado com pi-
tiríase versicolor, conhecida
popularmente como micose
de praia ou pano branco. “O
tratamento foi longo e, depois
disso, fiquei mais ligado”,
conta.

Mas, há casos em que o
banhista pode desenvolver
conjuntivites bacterianas ou
virais (quando os olhos ficam
vermelhos, coçando, lacrime-
jando e podem apresentar
uma secreção amarelada),
além das otites, que são in-
fecções do ouvido externo (e
que têm, como sintomas, co-
ceira, vermelhidão e inchaço
na orelha). A especialista ain-
da alerta para o risco de gas-
troenterites, que podem ser
bacterianas ou podem ser vi-
rais, tendo sintomas como:

diarreia, vômitos, mal-estar e
dores abdominais.

“Se houver o aparecimen-
to de qualquer um desses sin-
tomas, é superimportante
procurar um médico para que
seja diagnosticado. Mas, de
antemão, a gente pensar o
seguinte:  não entrar nessa
água, mas uma vez que en-
trou na água, evitar ingerir,
obviamente, evitar dar mergu-
lhos com a cabeça (expondo
nariz, boca, olho, ouvido). Se
entrou na água, não perce-
beu que ela estava contami-
nada, só percebeu no meio
do banho, tomar um banho de
água doce, de água limpa, o
mais rápido possível, e ficar
observando o aparecimento
desses sintomas”, orienta a
dermatologista.
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 REPÓRTER

O Programa Escola em
Tempo Integral, iniciado dia
25 de abril, com três unida-
des na rede municipal de en-
sino de Conceição do Coité,
agora soma seis escolas da
zona rural, atendendo 327 alu-
nos da educação infantil e do
ensino fundamental I cursos
iniciais, com faixa etária de 3
a 11 anos de idade. Segundo
o Secretário de Educação do
município, Egnaldo Oliveira, a
meta da atual gestão é au-
mentar gradativamente es-
ses números. “Estamos rea-
lizando estudos nesse senti-
do para que possamos au-
mentar o quadro para 10 uni-
dades, oferecendo aos estu-
dantes uma jornada com
maior tempo de aprendiza-
gem, melhorando dessa for-
ma, a qualidade da educação
e sobretudo, oferecendo su-
porte aos alunos que fre-
quentam as classes”, comen-
ta. Além das participações
das oficinas aprovadas pelo
Conselho Municipal de Edu-
cação – CME -, os alunos re-
cebem aula de música, dan-
ça, capoeira, esporte, artes,
educação ambiental, acom-
panhamento pedagógico de
linguagem, conhecimentos
matemáticos, disciplinas re-
gulares, aulas de língua por-
tuguesa, matemática, geo-
grafia, ciências, história, reli-
gião, língua estrangeira, em-
preendedorismo e educação
física. As oficinais pedagógi-
cas, englobam estudos orien-

Município de Coité adota
escolas em tempo integral
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tados, pesquisas, cuidados
com a saúde, educação am-
biental, esporte e lazer, cultu-
ra artes, educação patrimoni-
al, cultura digital, e eixos te-
máticos pensados de modo
a oportunizar o conhecimen-
to global dos estudantes.

Com um contingente de
9.030 alunos matriculados na
rede municipal de ensino,
desse universo, 3.532 são do
Fundamental I cursos iniciais
(1ª ao 5º ano); 2.902 do fun-
damental I cursos finais (6º ao
9º); 1.377 da educação infan-
til (grupos 3, 4 e 5); As cre-
ches absorvem 722 crianças;
O EJA 422 e a educação es-
pecial 75 alunos. Através do
programa social AABB-Comu-
nidade, são 100 alunos em
parceria com Banco do Bra-
sil. O Educarte – programa em
parceria com as escolas mu-
nicipais, totalizam 1.800 cri-
anças da educação infantil
cursos finais. Com piso sala-
rial nacional, que varia de R$
2.298,28, para jornada de 20
horas de trabalho e R$
4.580,57, para 40 horas, a se-
cretaria de Educação conta
com um quadro de 611 pro-
fessores. 201 na educação
infantil, 355 no ensino funda-
mental I e II, os demais na
educação de jovens e adultos
e especial. Através do Progra-
ma de Apoio aos Estudantes
– PAE (Bolsa Universitária), a
prefeitura contempla 130 es-
tudantes que estudam fora do
domicilio, com R$ 400,00 men-
sais em oito parcelas iguais,
como ajuda de custo. O muni-
cípio oferece também trans-
porte para os alunos da zona
rural que frequentam as facul-
dades na sede, além dos que
se deslocam para as unida-
des nas cidades de Serrinha
e Feira de Santana. “É a ges-
tão municipal comprometida
com a educação e o futuro dos
nossos jovens”, finaliza Egnal-
do Oliveira.

Artigo
Problemas?

P
que voltam. Por exemplo, a
demarcação de terras indíge-
nas. O que é o “marco tempo-
ral”? Uma data limite para es-
tabelecer-se algo. Para esta-
belecer-se a delimitação das
terras indígenas, qual o mar-
co temporal a ser utilizado?
Qual marco temporal satisfa-
rá as partes envolvidas? Não
sei e nem sei quem sabe.
Isso porque, qual o palmo de
terra em nosso país que não
foi tomado dos índios? Creio
que apenas o Atol das Rocas,
Fernão de Noronha e Abro-
lhos. E então? Somente um
acordo resolverá tão dolorosa
questão.

Se buscarmos um país
modelo para nos servir de ins-
piração, não creio que encon-
traremos, haja vista a ocupa-
ção do Novo Mundo ter ocorri-
do a “ferro e fogo”. Os espa-
nhóis destruíram as culturas
azteca e inca. No Brasil, de
norte a sul, portugueses guer-
rearam tupis e guaranis. Nos
Estados Unidos a ocupação
do oeste deu-se com o mas-
sacre de tribos inteiras, ocor-
rendo memoráveis atos de re-
sistência como a batalha de
Little Big Horn, quando uma
federação de tribos conseguiu
dizimar as tropas lideradas
pelo tenente-coronel Custer,
um maníaco que pretendia tor-

roblemas? Quem
não os tem? Proble-
ma é tudo carente de
uma solução. Às ve-
zes pensamos tê-
los resolvidos e eis

nar-se famoso combatendo
índios e candidatar-se a pre-
sidente dos Estados Unidos.

Houve casos piores. Ter-
minada a guerra da Seces-
são (1860-1865), o presiden-
te Ulisses Grant, substituto de
Abraham Lincoln, constatou
que o tesouro público estava
esvaído. Todavia, havia uma
área do oeste onde poder-se-
ia extrair ouro e minorar as fi-
nanças públicas. Mas havia
um problema, a tribo indíge-
na que habitava a área não
permitia tal extração. O presi-
dente Grant chamou o gene-
ral Shermann, aquele que du-
rante a guerra civil havia in-
cendiado a cidade de Atlanta
e incumbiu-lhe a tarefa de re-
solver o problema. E o gene-
ral Shermann não titubeou.
Em vez de matar os índios a
tiro, matou os rebanhos de bi-
sões, os bois selvagens,
base da alimentação dos in-
dígenas. Sem comida os ín-
dios morreram, mudaram-se,
e o ouro pôde ser extraído
Assim, que marco temporal
há de servir? A data da pro-
mulgação da constituição de
1988? Os indígenas não acei-
tam. A proclamação da repú-
blica? A data da nossa inde-
pendência? A data do desco-
brimento do Brasil? Haverá
um acordo ou uma senten-
ça? Acordo ou sentença, não
importa. Cabe perguntar, os
problemas estarão resolvi-
dos? Não parece. Novos pro-
blemas surgirão.

Tomemos como exemplo

para nossa ilustração a terra
Yanomami. Através de decisão
do Supremo Tribunal Federal
deu-se aos Yanomamis uma
quantidade imensurável de ter-
ras. Nessas terras estão vári-
as tribos Yanomami. Conse-
guem os indígenas adminis-
trar as terras que lhes foram
atribuídas? Não. Os indígenas
continuam custodiados pelo
Estado. A autoridade do Esta-
do tem sido suficiente? Tem
prevalecido sobre contumazes
contraventores? Está havendo
resistência por parte de madei-
reiros e garimpeiros ilegais,
numa constante reincidência.

Em outras partes do Bra-
sil os problemas são de outra
ordem. As terras tomadas aos
índios são cidades, vilas, vila-
rejos, fazendas dedicadas ao
rentável agronegócio conside-
rado hoje como uma das mais
importantes atividades econô-
micas do nosso país. E en-
tão? Suponhamos que uma
área dedicada à agricultura
seja considerada território in-
dígena. Os índios vão dar con-
tinuidade em termos capitalis-
tas, isto é, produzir para o mer-
cado? Haverá invasões? Uma
antiga constatação sociológi-
ca tem-se verificado.

Quando duas ou mais ci-
vilizações em estágios cultu-
rais diferentes se encontram,
aquela em situação cultural
inferior (tecnologia principal-
mente) tende a sucumbir ou
ser absorvida pela outra, tida
como mais desenvolvida. En-
fim, problemas resolvidos,
outros gerados...

*Alírio de Souza é soció-
logo, bacharel, em direito,
mestre em ciências huma-
nas, doutor em educação su-
perior e membro da Academia

Alírio de Souza

Salvador passa a contar
com mais uma unidade com
serviço de radiologia clínica,
com equipamento de raio X
para exames especializados,
desta vez no Pronto Atendi-
mento Alfredo Bureau, tam-
bém conhecido como UPA
Marback, na Boca do Rio. O
aparelho terá capacidade para
fazer até 300 exames diários
e foi entregue, com a presen-
ça da vice-prefeita e titular da
Secretaria Municipal da Saú-
de (SMS), Ana Paula Matos.Os
outros nove aparelhos de raio
x digital já funcionam nas se-
guintes unidades: UPAs Hé-
lio Machado, São Marcos,
Adroaldo Albergaria, Edson
Teixeira Barbosa, Orlando Im-
basshy, Maria Conceição Im-
bassahy, Valéria e San Martin
e no Multicentro de Saúde Vale
das Pedrinhas.

O atendimento do projeto
‘Registre-se’, que oferece a
emissão gratuita da 2ª via de
documentos em Salvador e
que foi programado para aca-
bar na última sexta-feira (17),
foi estendido por mais uma
semana, conforme anuncia-
do neste domingo (19). O ser-
viço continuará disponível até
a próxima sexta-feira (24). A
decisão de prorrogar foi moti-
vada pelo êxito do projeto, que
resultou na emissão de 9.695
documentos ao longo da se-
mana. Para participar do
mutirão, os interessados de-
vem apresentar qualquer do-
cumento que contenha os
dados de registro (RG/certi-
dão de nascimento).

Roque, 87 anos, icônico
assistente de palco de Silvio
Santos no SBT, foi internado
no último sábado  (18). Se-
gundo informações do SBT,
ele passou por um raio-X, que
constatou um “pequeno
sangramento no crânio fron-
tal”. Nesta próxima segunda-
feira (20), Roque passará por
uma ressonância magnética
para confirmar o diagnóstico
e tratamento. Roque passou
a noite de sábado e madru-
gada deste domingo (19)
“bem e estável”.

Salvador ganha
serviço de
radiologia clínica

Projeto tem
atendimento
ampliado

Roque, assistente
de palco de Silvio
Santos, é internado


